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MINHA CASA MINHA VIDA
TERÁ 15 MIL IMÓVEIS NO ES
Limite de renda para financiar imóvel sobe para R$ 9 mil

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

O governo federal anun-
ciou novas regras para o
Minha Casa Minha Vida
(MCMV). Entre as princi-
pais mudanças anuncia-
das pelo presidente Mi-
chel Temer, está a permis-
são para que famílias com
renda de até R$ 9mil pos-
sam fazer empréstimos
dentro do programa, que
oferece condições um
pouco mais facilitadas e
juros abaixo do mercado.
A ampliação da faixa de
renda fez a expectativa do
mercado capixabamelho-
rar e a previsão de contra-
tações dentro do progra-
ma subiu de 10mil unida-
des para 15mil em 2017.
A projeção foi feita pe-

lo presidente da comis-
sãodoMCMVnoSindica-
to da Indústria da Cons-
trução Civil do Espírito
Santo (Sinduscon-ES),
João Roncetti. Em todo o
país, ametadoprograma
é contratar 610 mil uni-
dades neste ano.
“No Estado, a nossa ex-

pectativaeradelançamen-
to em 2017 de cerca de 10
mil unidades em todas as
faixas.Mas a expectativa é
que esse número possa
chegar a 15mil, por causa
do aumento no limite da
renda. São produtos que
muitaspessoasnãotinham
acesso e que agora vão ter.
Isso vai contribuir para a
retomada da economia no
Brasil e no Estado”, diz.
Segundoele,aexpectati-

vaédequeasnormassejam
publicadasnoDiárioOficial
da União de hoje e que co-
mece a valer em15dias.
Otetodarendafamiliar

subiu também nas outras
faixas: na faixa interme-
diária (1,5), o limite foi de
R$2,3milparaR$2,6mil;
na faixa 2, de R$ 3,6 mil
para R$ 4mil.
Alémdisso,otetodova-

lordosimóveisquepodem
ser financiadoscomrecur-

sos do Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço
(FGTS) e se enquadram
no programa no Espírito
Santo sobe de R$ 180 mil
para R$ 190mil.
Ovalordosubsídio tam-

bém foi corrigido e ficará
entre R$ 27 mil e R$ 47,5
mil, deacordo comarenda
familiar (até a faixa 2).
“Para quem entra no

programa, os juros são
mais baratos, há possibili-
dade de subsídio. Com a
previsãode imóveis deaté
R$ 190 mil no programa,
imóveisqueantes famílias
só comprariam com juros
maior,começamatermais
acesso”, pontua Roncetti.

RETOMADA
São medidas que vão

reanimar o mercado, des-
taca o diretor regional da

EDSON CHAGAS - 01/07/2014

Empreendimento do Minha Casa em Jabaeté, Vila Velha, uma das maiores obras do programa no Estado

Associação Brasileira de
Mutuário da Habitação
(ABMH), Valdenir Rodri-
gues. “A construção civil
em âmbito nacional foi o
setor mais prejudicado
com a crise. A ideia do go-
verno é atrair mais gente
para os programas. Essa
medida vem para reani-
mar o mercado. Certa-
mente vai ter um avanço
na economia”.
Ele ressalta, no entan-

to, que o governo federal
precisa se posicionar so-
bre a execuçãodas obras e
a qualidade da entrega
dos empreendimentos.
Segundo Rodrigues, mui-
tos mutuários têm busca-
do a Justiça emações con-
tra aCaixaEconômica por
não receberem o que foi
acordado em contrato ou
imóvel inacabados ou de

HABITAÇÃO

ACESSO

“São produtos que
muitas pessoas não
tinham acesso e que
agora vão ter. Isso
vai contribuir para a
retomada da economia
no Brasil e no Estado”

JOÃO RONCETTI
DIRIGENTE DO SINDUSCON

R$ 190
mil
É o teto do valor dos
imóveis que poderão ser
financiados no Estado
pelo programa.

má qualidade.
Questionadosobreote-

ma, o ministro das Cida-
des, Bruno Araújo, reco-
nheceu que há uma “série
deaperfeiçoamentos” que
devem ser feitos em rela-
ção ao programa Minha
CasaMinha Vida,masmi-
nimizou o grande volume
de imóveis apresentamal-
gum problema.
O ministro do Planeja-

mento, Dyogo Oliveira,
reforçou que o objetivo
de atualizar e “dar conti-
nuidade” no programa é
retomarageraçãodoem-
prego. “Oobjetivoéqueo
MCMV tenha no seu cer-
neageraçãodoemprego.
Estamos dando continui-
dade ao processo de esta-
bilização da economia e
retomada do crescimen-
to”, afirmou.

Famílias
fora dos
padrões

A fiscalização do Minis-
tério da Transparência fez
um pente-fino nos dados
dos beneficiários do Mi-
nhaCasaMinhaVida para
ver se eles se enquadram
nos requisitos do progra-
ma de habitação popular.
Para verificar a capaci-

dadefinanceiradosselecio-
nados para praticamente
ganhar uma casa, o minis-
tériocruzouosdadoscomo
RegistroNacionaldeVeícu-
los Automotores (Rena-
vam). Do total de 186 mil
beneficiários analisados,
24,4 mil (quase 13%) pos-
suem veículos, sendo que
4,2mil têmmaisdeumau-
tomóvel registrado.
Oministério ainda cons-

tatou inconsistências: 1,2
milbeneficiárioscomveícu-
losacimadeR$20mil,valor
incompatívelcomafaixade
rendanamodalidadedeze-
ro a três salários mínimos,
compatível com a renda
máxima exigida pelo pro-
grama(R$1,8mil).Desses,
seis beneficiários possuem
veículoscomvaloracimade
R$ 100mil, sendo que dois
possuem quatro veículos e
um beneficiário possui seis
veículos.Orelatórioponde-
ra que o total de beneficiá-
rios com indícios de incon-
sistência é baixo frente à
amplitude doprograma.
Para o Ministério da

Transparência, o governo
precisamelhoraravigilância
sobre o programa. Apenas
47% das prefeituras - res-
ponsáveis pelo cadastro dos
interessados - tinhamdados
sobreeles.Noscasosemque
havia mais interessados do
que imóveis disponíveis,
52,5% das prefeituras com-
provaram transparência no
sorteio. (Agência Estado)



| 29TERÇA, 07 DE FEVEREIRO DE 2017

AS MUDANÇAS NO PROGRAMA HABITACIONAL

NOVAS REGRAS
t Renda familiar
O limite de renda
familiar para participar
do programa será
elevado. Para a faixa
intermediária (1,5), o
limite sobe de R$ 2,3 mil
para R$ 2,6 mil. Na faixa
2, de R$ 3,6 mil para
R$ 4 mil. Na faixa 3, a
maior mudanças: de
R$ 6.500 para R$ 9 mil.
O reajuste foi de 7,69%
no perfil de renda dos
beneficiários.

t Faixa 3
As famílias com renda
de até R$ 9 mil poderão
fazer empréstimos
habitacionais dentro do
programa, em condições
um pouco mais
facilitadas e com juros
de 9,16% ao ano, abaixo
do mercado, mas sem
subsídio.

t Valor dos imóveis
O valor máximo dos
imóveis que podem ser
incluídos nas operações
com FGTS no país
passará de R$ 225 mil
para R$ 240 mil nas

grandes capitais. No
Estado, o valor do imóvel
sobe de R$ 180 mil para
R$ 190 mil. Os juros
variam entre 5% e 8,16%
ao ano.

t Subsídio
O valor do subsídio
também foi corrigido e
ficará entre R$ 27 mil e
R$ 47,5 mil, de acordo
com a renda familiar (até
a faixa 2).

META
t Para 2017

O governo federal
anunciou que a meta do
MCMV é contratar 610
mil unidades em 2017
em todas as faixas do
programa. O programa
envolverá R$ 60 bilhões.

t Faixas
Em todo o país, a
expectativa é que para a
faixa 2 e 3, sejam
construídos até 400 mil
casas neste ano. Nas
demais faixas, o governo
prevê 170 mil
contratações na faixa 1,

sendo 35 mil casas na
modalidade rural, 35 mil
na modalidade entidades
urbanas e 100 mil no
Fundo de Arrendamento
Residencial (FAR). Além
disso, há expectativa de
outras 40 mil unidades
na faixa 1,5.

t No Estado
Hoje, há cerca de 24 mil
unidades do Minha Casa
Minha Vida, metade
delas em construção em
diversas cidades da
Grande Vitória e do
interior. A expectativa do
setor é que em 2017
mais 15 mil unidades
sejam contratadas.

DISTRATOS
t Sem resposta
O governo não informou
novidades sobre os
distratos imobiliários -
devolução em caso de
desistência da compra
de um imóvel. O ministro
das Cidades, Bruno
Araújo, afirmou que o
assunto ainda é algo que
está sendo discutido
dentro do governo.

FGTSpara
pagarparcela
ematraso
Inadimplentepoderá
usar saldoparaquitar
até 12prestações e
evitar perdado imóvel

Diante do aumento do
endividamento das famí-
lias e da expansão da ina-
dimplência no setor de fi-
nanciamento imobiliário,
o Conselho Curador do
FGTSdecidiupermitirque
o correntista use parte do
saldoparapagaraspresta-
ções atrasadas.
A medida dará fôlego

aos mutuários da casa
própria que ganharão
fôlego para colocar a dí-
vida em dia. Essa possi-
bilidade já existe, mas é
limitada a três meses. O
prazo agora foi amplia-
dopara12mesesevai vi-
gorar durante 2017.

Assim, quem estiver
inadimplente não per-
derá o imóvel se tiver
saldo na conta vincula-
da. Amedida foi aprova-
da pelo Conselho Cura-
dor do FGTS na manhã
de ontem, em reunião
extraordinária e abran-
gerá todos os tipos de
empréstimos.
O valor dos imóveis re-

tomados pelos bancos
por inadimplência no fi-
nanciamento disparou
com a crise econômica. O
estoque de imóveis em
posse das instituições sal-
tou de R$ 6,5 bilhões, em
novembro de 2015, para
R$9,8bilhões, nomesmo
mêsde2016–altadequa-
se 50%, segundo dados
do Banco Central. (Agên-
cia O Globo)

* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

OURO

CÂMBIO (06/02/2017)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,11 3,11

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,05 3,26

ÍNDICES

NOV. DEZ. JAN.
IPCA/IBGE (%) 0,18 0,3 -
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 6,99 6,29 -
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 7,39 6,58 -
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 1,7 0,23 -
CUB Médio por m2 (R$) 1.481,45 1.484,79 -
IGP-M/FGV (%) -0,03 0,54 0,64
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 7,12 7,17 6,65
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 937,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (13% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

NOV. DEZ. JAN.

Taxa Selic* 1,04% 1,12% 1,09

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,60 0,62 0,62

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

31/01: 0,0563%

01/02: 0,0302%

02/02: 0,0391%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

31/01: 0,8167%

01/02: 0,7804%

02/02: 0,7894%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

06/02 0,6655%

07/02 0,6458%

08/02 0,6814%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

06/02 0,6655%

07/02 0,6458%

08/02 0,6814%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 480,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 458,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 448,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 440,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 140,00 143,44 145,00
Boi gordo inteiro Arroba 138,00 139,62 140,00
Vaca gorda Arroba 130,00 131,94 140,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,93 7,93 7,93
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,85 4,85 4,85
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 4,11 4,17 4,22
Feijão preto kg 4,22 4,33 4,44
Feijão vermelho kg 7,89 8,00 8,11
Farinha de mandioca kg 3,27 3,30 3,33
Milho amarelo kg 1,20 1,20 1,20
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 4,00 4,00 4,00
Banana-nanica grande (ES) kg 1,50 1,50 1,50
Banana-prata grande (ES) kg 1,67 1,75 1,83
Banana-da-terra grande kg 2,00 2,05 2,08
Coco verde grande kg 2,00 2,06 2,12
Goiaba vermelha extra (ES) kg 3,17 3,25 3,33
Laranja-pera 113/140 kg 2,12 2,15 2,20
Limão tahity médio (ES) kg 1,47 1,50 1,53
Mamão havaí 15/18 kg 1,04 1,18 1,31
Maracujá grande kg 3,00 3,10 3,20
Milho verde kg 0,95 1,00 1,05
Morango extra kg 6,39 6,83 7,28
Tangerina Ponkan kg 0,00 0,00 0,00
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 84,00 85,00 85,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 86,00 89,00 91,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 38,00 39,00 39,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,64 0,64 0,65
Abóbora jacaré verde kg 0,00 0,00 0,00
Alface lisa grande Kg 1,26 1,29 1,33
Alho chinês branco kg 00,00 00,00 00,00
Alho Nacional kg 7,00 7,50 8,00
Aipim extra kg 1,50 1,50 1,50
Batata-inglesa comum kg 1,39 1,41 1,44
Batata-baroa amarela kg 6,00 6,00 6,00
Batata-doce kg 1,15 1,19 1,25
Berinjela extra kg 0,92 0,96 1,00
Beterraba extra kg 1,75 1,75 1,75
Brócolis kg 2,63 2,63 2,63
Cebolinha kg 2,63 2,89 3,07
Cebola-pera kg 1,22 1,25 1,28
Cenoura extra (ES) kg 1,78 1,81 1,84
Chuchu extra kg 1,16 1,25 1,34
Couve-flor kg 1,88 1,88 1,88
Inhame chinês dedo kg 1,83 1,88 1,92
Jiló extra kg 0,71 0,79 0,86
Pepino extra kg 0,59 0,61 0,63
Pimentão extra kg 1,02 1,07 1,11
Quiabo extra kg 1,82 1,93 2,01
Repolho branco extra kg 0,40 0,42 0,44
Repolho roxo extra kg 0,63 0,68 0,73
Tomate longa vida extra AA kg 1,22 1,44 1,67
Vagem macarrão kg 1,82 2,05 2,20
Vagem rasteira kg 4,81 5,00 5,19
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2017

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (06/02/2017)

N
pontuação

63.992 pontos
variação

1,48%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.659,38 8,00

de 1.659,38 a 2.765,66 9,00

de 2.765,67 até 5.531,31 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

32/20 dias Pré 0,716 9,40

32/20 dias Pós TR + 0,631 8,25 + TR

VALE PN

R$ 28,60 -1,41%

VALE ON

R$ 29,92 -2,25%

PETROBRAS PN

R$ 14,96 -2,48%

PETROBRAS ON

R$ 15,97 -2,26%

Cotação Variação

R$ 123,2 +1,82%

VITOR JUBINI - 21/01/2014


